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Arthur Napoleão

Canção de Maria
Letra de 

F. Coelho

Eu sou flor arremessada 

Ao desprezo, em negro dia; 

Minha mãe sofreu martírios, 

Pobre mãe, pobre Maria! 

Eu sou folha abandonada 

Ao furor da ventania, 

Minha mãe desfez-se em lágrimas, 

Triste mãe - triste Maria! 

Eu sou filha desprezada 

Por um pai que não me qu'ria! 

Minha mãe morreu d'angústias! 

Inf'liz mãe, inf'liz Maria. 

Fui com prantos embalada, 

Minha mãe me estremecia; 

Seus abraços eram férvidos, 

Meiga mãe, meiga Maria! 

Pobre triste, int'liz e meiga, 

Débil haste ao chão pendia, 

Foi-lhe algoz meu pai o mísero! 

Santa mãe! Santa Maria! 

Mas encontre o algoz sem alma 

Sempre e sempre, dia a dia, 

Sobre a terra atroz suplício, 

Salve, mãe! Salve, Maria!


